
ATA DE REUNIÃO DO COMITÊ TÉCNICO DA MICRORREGIÃO DE SANEAMENTO 
BÁSICO DO MÉDIO SUDOESTE DA BAHIA (MSB/MSO)  

Aos sete dias do mês de outubro de 2021, as 9h00 em respeito às orientações das 
autoridades sanitárias decorrentes da pandemia Covid 19, reuniu-se de forma virtual, o 
Comitê Técnico da Microrregião de Saneamento Básico do Médio Sudoeste, nos termos 
da Lei Complementar n. 48 de 10 de junho de 2019. Estiveram presentes 09 (nove) 
representantes das prefeituras dos municípios da MSB/MSO e 03 (três) representantes 
do Governo de Estado. Além dos membros, acompanharam a reunião como 
convidados, representantes da Secretaria de Infraestrutura Hídrica e Saneamento do 
Estado da Bahia (SIHS-BA) e da Sociologia e Política - Escola de Humanidades 
(FESPSP) (consultoria da Secretaria de Infraestrutura Hídrica e Saneamento do Estado 
da Bahia – SIHS-BA). Os seguintes membros do Comitê Técnico da MSB/MSO 
estiveram presentes na reunião: Governo do Estado – Adélia Andrade Santos, Karla 
Parracho e Melo e Gilmar Alves da Costa; Caatiba, Itambé e Macarani – Carlos Leôncio 
Souza Costa, Ibicuí – Allan Queiroz Moraes, Iguaí – Franciele Santos Torres, Itapetinga 
– Airton Ferraz, Itororó – Thiago Amui Scandar, Nova Canaã – Vanildo Rocha Andrade, 
Potiraguá – Thiago Ferreira de Souza Neto. Também estiveram presentes: Carlos 
Fernando Gonçalves de Abreu, Superintendente de Saneamento da Secretaria de 
Infraestrutura Hídrica e Saneamento do Estado da Bahia - SIHS-BA; Ana Paula 
Alcantara dos Anjos e Jonatas Gerson Santos Marques representante da SIHS-BA; e a 
seguinte equipe técnica da Sociologia e Política – Escola de Humanidades (FESPSP), 
Afonso Silva, Giovani Mattos, Jorzino Neto, Julia Moreno Lara, Laura Bernardes, Paula 
Junqueira, Suely Komatsu, Thais Garagnani e Tiago Bernardes de Oliveira. Foi 
registrada, ainda, a presença do Sr. Muriel, do município de Maiquinique e do Sr. 
Cláudio Cunha, do município de Itambé. A reunião foi iniciada às 9h pela técnica Julia, 
da Sociologia e Política – Escola de Humanidades (FESPSP), dando as boas-vindas a 
todos os presentes, apresentando as orientações gerais da reunião e passando a 
palavra para o Sr. Carlos Fernando Gonçalves de Abreu, Superintendente de 
Saneamento da Secretaria de Infraestrutura Hídrica e Saneamento do Estado da Bahia 
(SIHS-BA), neste ato representando o Secretário Geral da MSB/MSO, Leonardo Góes 
Silva, que realizou a abertura da reunião, saudando a todos os presentes. Em seguida, 
a técnica Julia, da Sociologia e Política – Escola de Humanidades (FESPSP) apresentou 
a proposta de pauta do dia, conforme segue: abertura; apresentação das respostas às 
contribuições recebidas durante o período de Consulta Pública e resultado da Audiência 
Pública do Plano Regional de Saneamento Básico – PRSB da MSB/MSO (SAA e SES); 
aprovação do encaminhamento ao Colegiado Microrregional das respostas às 
contribuições recebidas durante o período de Consulta Pública e resultado da Audiência 
Pública do Plano Regional de Saneamento Básico – PRSB da MSB/MSO (SAA e SES); 
aprovação do encaminhamento da versão final do Plano Regional de Saneamento 
Básico – PRSB da MSB/MSO para a aprovação do Colegiado Microrregional; 
encerramento. A pauta foi aprovada por todos os membros do Comitê Técnico presentes 
na reunião. Em seguida, o Afonso, da Sociologia e Política – Escola de Humanidades 
(FESPSP), iniciou a apresentação das respostas às contribuições recebidas durante o 
período de Consulta Pública e resultado da Audiência Pública do Plano Regional de 
Saneamento Básico - PRSB da MSB/MSO (SAA e SES), lembrando que em reunião de 
26/08/2021 o Colegiado Microrregional aprovou a Resolução n. 04/2021, que abriu 
prazo de 30 (trinta) dias para a Consulta Pública do Plano Regional de Saneamento 
Básico – PRSB da MSB/MSO (SAA e SES), e a Resolução nº 05/2021 que agendou a 
Audiência Pública para 15/09/2021, tendo sido disponibilizada, no site da Secretaria de 
Infraestrutura Hídrica e Saneamento do Estado da Bahia (SIHS-BA), toda a 
documentação referente ao Plano Regional de Saneamento Básico – PRSB da 
MSB/MSO (SAA e SES), bem como o formulário para apresentação dos comentários e 
sugestões. Em seguida procedeu a leitura dos comentários e sugestões recebidos, bem 
como das respostas formuladas. Foram recepcionadas 04 (quatro) manifestações. A 



primeira manifestação foi apresentada pelo Sr. Jocival Santos Souza, do Colégio 
Estadual de Ipiau: “Sugiro que retire todo esgoto despejado nos rios que passam pela 
região e façam uma limpeza imediato para que possam se revitalizar.” Como sugestão 
de resposta foi apresentado o seguinte: A universalização do esgotamento sanitário, 
prevista para ocorrer até 31 de dezembro de 2033, segundo o Novo Marco Regulatório, 
Lei n. 14.026, de 15 de julho de 2020, irá coletar e tratar, no mínimo, 90% do esgoto 
produzido pela população da Microrregião do Médio Sudoeste da Bahia, trazendo 
salubridade aos rios da região. A segunda manifestação foi apresentada pela Sra. 
Marilanda Lima, da COOPAMESB Cooperativa de Agricultura Familiar do Território 
Médio Sudoeste da Bahia: “Observação, sugiro correção:  na página 11 informa que são 
14 municípios do Território Médio Sudoeste da Bahia, no entanto o correto é 13 
municípios. Parabéns ao Estado por esta excelente e necessária ação”. Como sugestão 
de resposta foi apresentado o seguinte: De acordo com a Lei Complementar n. 48, de 
10 de junho de 2019, Anexo X, a Microrregião do Médio Sudoeste da Bahia – MSB/MSO 
possui 14 (quatorze) municípios. A terceira manifestação foi apresentada pelo Sr. 
Claudio, da SMMAP: “não tenho”. Não foi sugerida resposta. A quarta e última 
manifestação foi enviada pelo Sr. Airton Ferraz do SAAE de Itapetinga/BA: "No relatório 
prognóstico - meta 3, no seu anexo A - Nota Técnica 001/2021 PRT Embasa, faz 
referência a municípios que não são do Médio sudoeste, o que gera confusão na 
análise! No Apêndice B do mesmo relatório, na Tabela 2, não consta Itapetinga nos 
cenários de esgoto projetados. Fica registrada a nossa reclamação. "Nos cenários 
apresentados para o município de Itapetinga, foram estabelecidas metas ambiciosas 
para o componente de esgotamento sanitário, se prevendo investimentos robustos de 
2021-2023, que não correspondem com a nossa perspectiva e realidade, favor rever. 
Já registrei a nossa inconformidade com a ambiciosa meta para o município de 
Itapetinga, conforme consta no Produto 12 - Relat., Prog., Proj., ações e Programação 
da Execução – MSB/MSO - Volume I, no Apêndice A, a partir da pág.96, que prevê 
investimentos da ordem de R$ 40.654.151,62 (quarenta milhões, seiscentos e cinquenta 
e quatro mil, cento e cinquenta e um reais e sessenta e dois centavos), valores esses 
que fogem completamente do bom senso em função da falta de perspectiva de se captar 
recursos dessa ordem em um curto período de tempo! Favor rever essas metas e 
distribuir de forma mais equilibrada ao longo do período do horizonte do Marco 
Regulatório do Saneamento. Gostaria de registrar também que apresentamos 
alternativa técnica para a sede do município, conforme está registrado nas reuniões 
virtuais, bem como em documentos encaminhados, que é a "captação em tempo seco", 
para o tratamento dos esgotos coletados, que demandaria bem menos recursos, para 
se atingir a meta de 90% de esgotos coletados e tratados até 2033. Gostaria que 
levassem essa alternativa em consideração." Como sugestão de resposta foi 
apresentado o seguinte: As considerações apresentadas pelo Sr. Airton Ferraz, do 
município de Itapetinga/BA, foi objeto de reunião específica com a equipe técnica da 
Sociologia e Política – Escola de Humanidades (FESPSP), realizada virtualmente no dia 
21 de setembro de 2021, tendo suas considerações sido recepcionadas no Plano 
Regional de Saneamento Básico – PRSB da MSB/MSO (SAA e SES) e/ou esclarecidas. 
Concluída a apresentação o Afonso, da Sociologia e Política – Escola de Humanidades 
(FESPSP) abriu a palavra para esclarecimentos. O Sr. Airton Ferraz, do SAAE de 
Itapetinga informou que tratou todas as questões referentes as dúvidas apresentadas 
na Consulta Pública com o Sr. Giovani Mattos, representante da equipe técnica da 
Sociologia e Política – Escola de Humanidades (FESPSP), e está satisfeito com as 
respostas. Em seguida, não havendo mais manifestações dos membros do Comitê 
Técnico presentes na reunião, o Afonso, da Sociologia e Política – Escola de 
Humanidades (FESPSP) abriu a votação nominal para o encaminhamento para o 
Colegiado Microrregional das respostas aos comentários e sugestões apresentados 
durante o período de Consulta Pública, o qual foi aprovado por todos os membros do 
Comitê Técnico presentes no momento da votação. Em seguida, o Giovani Mattos, da 
Sociologia e Política – Escola de Humanidades (FESPSP) iniciou a apresentação da 



versão final do Plano Regional de Saneamento Básico - PRSB da MSB/MSO (SAA e 
SES), iniciando pela linha do tempo e seguindo pela relação das contribuições 
recepcionadas pelo Plano Regional de Saneamento Básico – PRSB da MSB/MSO (SAA 
e SES), tendo em vista a Audiência Pública e a Consulta Pública, a saber: no relatório 
de diagnóstico foi incorporada informação acerca da elaboração do Plano Estadual de 
Segurança Hídrica pela SIHS-BA; no relatório de prognóstico, inserção das metas 
quantitativas (Apêndice B) de cada um dos municípios, destacando-se que tais metas 
já constavam em cada um dos prognósticos municipais e foram trazidas de forma 
compilada para o prognóstico regional; no relatório de programas, projetos e ações 
foram realizadas as seguintes alterações: capítulo resumo com os investimentos do 
urbano e do rural, maior detalhamento das comunidades tradicionais no capítulo de 
diretrizes para o saneamento rural e estimativa de custo para o programa de gestão 
estruturante. Destacou-se que não houve alteração nas projeções dos investimentos, 
exceto para Itapetinga. Em seguida o Giovani Mattos apresentou a síntese de todas as 
diretrizes do Plano Regional de Saneamento Básico - PRSB da MSB/MSO (SAA e SES). 
Concluída a apresentação foi aberta a palavra para manifestações. O Sr. Claudio, do 
município de Itambé, explanou que no município existem redes de esgoto interligadas 
na rede de águas pluviais e, com isso, gostaria de saber como a Embasa deverá alterar 
essa situação de acordo com o Plano Regional de Saneamento Básico – PRSB da 
MSB/MSO (SAA e SES). O Giovani Mattos, da Sociologia e Política – Escola de 
Humanidades (FESPSP) respondeu informando que essa é a situação inadequada em 
muitos municípios e a solução será a implantação de é uma nova rede de esgoto, com 
separação absoluta, mantendo a rede de drenagem pluvial, o que é contemplado pelos 
investimentos previstos no Plano Regional de Saneamento Básico – PRSB da 
MSB/MSO (SAA e SES). A Sra. Franciele Santos Torres, do município de Iguaí, 
informou que no município de Iguaí ocorre a mesma situação. O Sr. Airton Ferraz, do 
município de Itapetinga solicita informações acerca da necessidade de manifestação da 
Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) sobre a utilização da rede de 
drenagem em tempo seco, para a coleta dos esgotos da sede do município e ou a 
necessidade de implantação de rede coletora de esgotos (separador absoluto) na sede 
do município de Itapetinga.  O Giovani Mattos, da Sociologia e Política – Escola de 
Humanidades (FESPSP) prestou os esclarecimentos necessários para o Sr. Airton 
Ferraz. Em seguida o Afonso, da Sociologia e Política – Escola de Humanidades 
(FESPSP) iniciou votação nominal sobre a aprovação do encaminhamento da versão 
final do Plano Regional de Saneamento Básico - PRSB da MSB/MSO (SAA e SES) para 
o Colegiado Microrregional, o que foi aprovado por todos os membros do Comitê 
Técnico presentes no momento da votação. Em seguida, passando aos informes finais, 
a Sra. Adélia Andrade Santos sugeriu que seja realizada reunião do Comitê Técnico 
com os representantes da AGERSA - Agência Reguladora de Saneamento Básico do 
Estado da Bahia e representantes da  Fundação para Pesquisa e Desenvolvimento da 
Administração, Contabilidade e Economia – Fundace - FEA-RP/USP, para apresentar 
os estudos de viabilidade econômico-financeira dos Planos Regionais de Saneamento 
Básico que já foram aprovados pelas Microrregiões de Saneamento Básico do Estado 
da Bahia. O Afonso, da Sociologia e Política – Escola de Humanidades (FESPSP) 
informou que as reuniões das instancias de governança da MSB/MSO, serão planejadas 
e agendadas pelo Secretário Geral. Tratados todos os itens de pauta, a reunião foi 
encerrada pelo Sr. Carlos Fernando Gonçalves de Abreu, Superintendente de 
Saneamento da Secretaria de Infraestrutura Hídrica e Saneamento do Estado da Bahia 
(SIHS-BA), neste ato representando o Secretário Geral da MSB/MSO. 


